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INTRODUÇÃO:	A	atenção	à	mulher	e	ao	recém-nascido	no	pós-parto	imediato	e	primeiras	semanas	após	o	parto	é
de	extrema	importância	para	a	saúde	de	ambos.	A	ansiedade	é	um	estado	emocional	que	pode	se	manifestar	desde
a	 chegada	 do	 bebê.	 Existem	 recomendações	 de	 ações	 essenciais	 para	 a	 atenção	 pré-natal,	 perinatal	 e	 puerperal,
dentre	elas,	a	não	medicalização,	prevendo	o	cuidado	utilizando	um	mínimo	de	 intervenções.	A	acupuntura	pode	ser
um	recurso	importante	no	puerpério,	pois	as	nutrizes	podem	sentir-se	mais	calmas	e	seguras.	OBJETIVOS:	Identificar
evidências	 científicas	 na	 literatura	 sobre	 o	 efeito	 da	 auriculoacupuntura	 no	 tratamento	 da	 ansiedade	 de	 puérperas,
bem	como	as	abordagens	técnicas	utilizadas.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	revisão	 integrativa	da	 literatura,	 realizada
em	outubro	de	2020,	sendo	norteada	pelo	questionamento:	qual(is)	o(s)	efeito(s)	da	terapia	de	auriculoacupuntura	no
tratamento	 da	 ansiedade	 em	 puérperas?	 Foram	 incluídos	 artigos	 indexados	 nas	 bases	 SCIELO,	 SCOPUS,	 LILACS,
MEDLINE	COMPLETE,	CINAHL	e	Cochrane,	utilizando	os	descritores:	acupuntura;	auriculoterapia;	ansiedade;	período	pós
parto;	 acupuncture;	 auriculotherapy;	 anxiety;	 postpartum	 period,	 respeitando	 os	 critérios	 de	 inclusão	 e	 exclusão,
sendo	utilizado	o	operador	boleano	“AND”.	RESULTADOS:	Foram	encontrados	nove	artigos	que	 retratavam	o	uso	da
auriculoacupuntura	na	ansiedade,	sendo	a	maioria	publicados	no	Brasil,	entre	2012	e	2020.	Quanto	ao	tipo	de	estudo,
seis	eram	experimentais,	um	era	descritivo	e	dois	eram	revisões.	Quanto	aos	pontos	utilizados,	prevaleceu	o	ponto
shenmen	e	ansiedade.	Também	percebeu-se	 repetição	nos	pontos:	 coração,	 tronco	cerebral,	 triângulo	 cibernético	e
pulmão.	O	número	de	sessões	variou	desde	uma	sessão	até	12.	Sobre	o	dispositivo	utilizado,	mais	da	metade	das
pesquisas	 utilizaram	 a	 agulha	 semipermanente	 como	 estimulação.	 As	 sementes	 também	 foram	 utilizadas.	 Os
resultados	revelam	informações	animadoras	referentes	à	auriculoacupuntura,	pois	todos	apresentam	dados	positivos
na	 redução	 da	 ansiedade	 e	 seus	 sintomas,	 sem	 exceção,	 comparando	 os	 grupos.	 A	 auriculoterapia	 também	 se
mostrou	 efetiva	 nas	 diferentes	 situações	 clínicas	 de	 estresse,	 ansiedade	 e	 depressão,	 cefaléia,	 insônia	 e	 dor.
CONCLUSÃO:	 Portanto,	 é	 uma	 prática	 que	 vai	 ao	 encontro	 dos	 preceitos	 de	 assistência	 humanizada	 e	 integral	 que
fundamenta	 as	 práticas	 da	 enfermagem,	 podendo	 ser	 difundida	 diante	 da	 sua	 efetividade,	melhorando	 a	 saúde	 da
população.


